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JANEIRO 2014 

Antes de mais queremos deixar-vos uma palavra de esperança e o 
desejo de um futuro melhor para a nossa freguesia. Que 2014 
seja um ano onde se consiga concretizar projetos, mesmo com 
todo o “clima” criado e com a palavra “crise” sempre presente. 
 
A  participação ativa e permanente continuará a ser fundamental 
para contrariar  adversidades, ajudando a melhorar o trabalho e  
alcançando  vitorias. 
 
O novo ano está aí e estamos certos que vamos poder continuar a 
contar com todos para concretizar o que nos prepusemos.   
 
A todos um BOM ANO NOVO cheio de saúde e prosperidade !!!  
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O Plano de Atividades e Orçamento para 2014 foi 
apresentado pelo executivo da Junta de Freguesia, 
apreciado, discutido e votado na última reunião da 
Assembleia de Freguesia, que teve lugar no passado 
dia 16 de Dezembro. 

As propostas apresentadas não mereceram qualquer 
voto contra, tendo sido aprovadas com 10 votos a 
favor. 

As grandes marcas das Grandes Opções do Plano 
para 2014, seguem uma linha de continuidade do 
trabalho desenvolvido até então.  

Constata-se um esforço de forte redução de custos 
face à atual conjuntura económica e às novas com-
petências das autarquias locais.  

Por outro lado, é ainda visível o esforço, numa ainda 
maior eficácia, sem quebra dos serviços e da sua 
qualidade, no que respeita à gestão corrente das 
despesas da autarquia. 

Tudo isto é possível graças a um orçamento realista 
e rigoroso. 

Fundo de  

Financiamento às  

Freguesias 

 

 

16.668,00 € 

 

 

Receitas  

Próprias 

 

2.250,00 € 

 



Na reunião de Assembleia do passado dia 16 de Dezembro para além do Plano e Orçamento, foi 

igualmente aprovado o regulamento para a aplicação de taxas administrativas da Junta, á seme-

lhança do que já se faz na maioria das juntas de freguesia. Esta decisão foi submetida à aprovação 

da assembleia essencialmente devido ás novas competências e atribuições delegadas aos órgãos 

locais, pela aplicação do Decreto Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro de 2013 .  

A aplicabilidade desta lei, que estabelece um conjunto de competências para as Juntas de Fregue-

sia que na sua maioria, não estão devidamente capacitadas técnica e financeiramente, até porque,  

o orçamento de estado para 2014 prevê mais um corte (ainda que ligeiro) nas verbas do Fundo 

de Financiamento das Freguesias (FFF), trará à junta um conjunto de situações inesperadas. Entre 

outras, esta lei atribui às Juntas de Freguesia a competência da concessão de licença de ruido e 

de venda de bebidas e alimentos para festas. Compete agora à Junta de Freguesia a emissão des-

tas licenças, verificando os mesmos pressupostos que antes a Câmara fazia. A par destas compe-

tências constata-se que a emissão de qualquer licença deverá ser taxada pelo contrário não terá 

qualquer valor legal.  
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Juntas de Freguesias e a Troika  

TABELA DE TAXAS  

Atestados e Declarações 

  

Atestado de Insuficiência Económico 

Outro qualquer Atestado/Declaração 

  

Isento 

1,00 € 

Certificação de Cópias - Residentes 

  

Até 5 páginas 

A partir da 6.ª página e por cada uma 

  

5,00 € 

1,00 € 

Certificação de Cópias – Não Residentes 

  

Até 5 páginas 

A partir da 6.ª página e por cada uma 

  

10,00 € 

1,00 € 
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Fotocópias simples 

  

Até 5 páginas 

Seguintes 

  

Isento 

0,05 € 

NOTA (*) - A Junta de Freguesia concede isenção total nos serviços prestados a: Estudantes, Pen-
sionistas e Portadores de Deficiência Comprovada; na emissão de Atestados de pobreza; na emis-
são de Declarações para Particulares, Instituições e/ou Organismos Públicos, quando destinados a 
eventos de cariz religioso, sócio cultural ou desportivo, de relevante interesse público para a Fre-
guesia. 

Licenciamentos 

  

Autorização de Lançamento de foguetes 

Autorização de Lançamento de fogo-de-artifício 

Atuação de grupos musicais 

Utilização de Aparelhagem Sonora 

Utilização de Altifalantes 

Venda ambulante de bebidas e alimentos 

  

  

5,00 € 

5,00  € 

5,00 € 

5,00 € 

5,00 € 

5,00 € 

II - FESTAS E FEIRAS ** 

 

NOTA (**) - A Junta de Freguesia poderá conceder e ceder gratuitamente, o monopólio a entidades 
terceiras, Particulares, Instituições e/ou Organismos Públicos, quando destinados a eventos de cariz 
religioso, sócio cultural ou desportivo, de relevante interesse público para a Freguesia, para efeitos 
de exploração 
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III - LICENÇAS DE CANÍDEOS E GATÍDEOS 

 

Registo e Licenciamento 

  

Registo de cão ou gato 

Licença A – Cão de Companhia 

Licença B – Cão para fins económicos 

Licença C – Cão para fins militares e de segurança 

Licença D – Fins de Investigação Cientifica 

Licença E – Cão de Caça 

Licença F – Cão de Guia 

Licença G – Cão potencialmente perigoso 

Licença H – Cão Perigoso 

Licença I - Gato 

  

  

1,00 € 

1,00 € 

2,50 € 

1,00 € 

Isento 

1,50 € 

Isento 

15,00 € 

20,00 € 

1,00 € 

Transferência e Cancelamento 

  

Transferência de Proprietário 

Transferência de Morada 

Cancelamento 

Abatimento 

  

5,00 € 

1,00 € 

Isento 

Isento 

IV – CEMITÉRIOS 

 

Concessão de Terreno - Direito de Uso Perpétuo de Campas 

Compra de campa 

Serviço de Funeral 

750,00 € 

Isento 



Em tempos de fortes restrições orçamentais 
que afetam diretamente os rendimentos de 
muitos, a Junta de Freguesia está a colaborar 
com a Associação Norte Crescente, que mais 
uma vez demonstra a sua capacidade criativa 
no desenvolvimento de um novo programa 
social. 

Desde o passado mês de Dezembro que algu-
mas pessoas têm à sua disposição uma refei-
ção social confecionada na Quinta do Norte, 
em que a maioria dos produtos utilizados são 
cultivados por trabalhadores afetos a esta 
associação e muitos ao abrigo do programa 
RECUPERAR.  

A “Cantina Social é mais um projeto idealizado 
e concretizado para encontrar uma solução 
inovadora e praticamente autossustentável 
que vai permitir atenuar o impacto dos cortes 
orçamentais e permitir a algumas pessoas 
uma refeição digna. 

As pessoas beneficiárias passam por uma ana-
lise  e avaliação de rendimentos que lhes per-
mite beneficiar destas refeições, além disto, 
não podem beneficiar, ao mesmo tempo da 
cesta básica do banco alimentar.  

Trata-se, pois, de uma iniciativa que visa 
sobretudo o bem estar daqueles que por 
razões várias, passam necessidades e limita-
ções.  

ACTIVIDADE DA JUNTA DE FREGUESIA NO MÊS DE DEZEMBRO 

 

CANTINA SOCIAL A JUNTA DE FREGUESIA REUNIU COM O 
DIRECTOR REGIONAL DAS OBRAS PUBLICAS 

No passado dia 17 de Dezembro o executivo 
da JF reuniu com o diretor das obras publicas 
Eng.º Bruno Pacheco. Naquele que foi um 
encontro essencialmente de apresentação de 
comprimentos e troca de contatos, foi igual-
mente discutido as diversas formas de possí-
veis apoios para a freguesia por parte desta 
entidade.  

SITUAÇÕES PENDENTES  - ENXURRADAS MAIO 
2012 

Na tentativa de resolução das situações pen-
dentes das enxurradas de Maio de 2012, a JF 
entregou um exposição e pedido de esclareci-
mentos na Direção Regional do Ambiente e na 
Direção Regional da Habitação. Por parte da 
DRA foi informado que a requalificação da 
grota da areia está incluída no plano de obras 
para 2014. No que respeita à obra que decor-
re, neste momento, a mesma é da responsabi-
lidade municipal e está em sintonia com o 
projeto de requalificação da grota da areia a 
executar pela DRA. Da parte da Direção Regio-
nal da Habitação foi efetuada uma vistoria 
pelos técnicos desta entidade e acompanha-
mento da JF, afim de ser efetuado um relató-
rio de verificação da situação das habitações. 
Aguardam-se os respetivos  desenvolvimen-
tos.  

INSTALAÇÃO DE MULTIBANCO NA FREGUESIA 

A JF está a diligenciar no sentido de ver instalada na freguesia uma caixa multibanco. Foram efe-
tuados diversos contactos nesse sentido junto de algumas entidades bancárias. Face ao reduzido 
número de habitantes e a outros condicionantes este processo não está a ser de facilitado, no 
entanto, estamos convencidos que com a união de alguns esforços podemos ver esta ambição 
concretizada.   
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Durante o mês de dezembro foram 
muitos os preparativos para a chegada 
do NATAL na nossa escola. Toda a aza-
fama das crianças, dos seus professores 
e auxiliares define, só por si, o sentido 
especial desta época do ano.  

Nos dias que antecederam o Natal fize-
ram-se ensaios de cânticos e dramatiza-
ções, para preparar a festinha da escola. 
E eis que no dia, estavam todos apostos 
com os poemas e as canções na ponta 
da língua fazendo as delicias dos pais e 
dos professores.   

O NATAL é sem dúvida a festa em que a 
palavra AMOR tem mais significado  na 
inocência de uma criança.   

NATAL NA  NOSSA ESCOLA 

 

A exemplo de anos anteriores, a Junta de Freguesia contribuiu para a compra dos tradi-
cionais brinquedos  de NATAL das crianças da nossa escola.  
Apesar da crise que se faz sentir, o executivo desta JF fez questão de, na época natalícia, 
contemplar as crianças com um brinquedo, contribuindo assim para que este escalão etá-
rio tivesse mais um momento de felicidade e alegria. 
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VISITA AO PRESÉPIO DAS FURNAS  

Na época do Natal o presé-
pio das furnas torna-se, sem 
dúvida, mais uma atração 
daquela freguesia.  

No dia 08 de dezembro foi 
inaugurado mais um presé-
pio nas caldeiras das furnas 
que vai estar em exposição 
até dia 6 de janeiro.  

Tal como se tem vindo a 
fazer, nos últimos anos, a 
direção do Grupo de Idosos 
com a colaboração da junta 
de freguesia, organizou mais 
um passeio para o grupo.   
Coube à junta de freguesia o 
papel de requisitar os auto-
carros junto da Câmara 
Municipal, tanto para o Gru-
po de Idosos como para 
satisfazer um pedido do clu-
be de jovens, que pela pri-
meira vez se fez representar 
neste roteiro.  

No próximo ano, a JF conta 
poder fazer um roteiro mais 
bem organizado e atempa-
damente divulgado, de for-
ma a poder comtemplar 
mais pessoas da freguesia 
que demonstrem interesse 
em fazer esta visita, deixan-
do assim, este habitual pas-
seio, de ser restritivo às cole-
tividades e passando a ser 
um passeio para todos. Infe-
lizmente este ano não foi 
possível devido ao agenda-
mento dos autocarros que 
são feitos com um ano de 
antecedência.  
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FESTA DE NATAL DA CATEQUESE  

No domingo, dia 29 de DEZEMBRO, depois da missa, as crianças e adolescentes que frequentam 
do 1º ao 10º ano da catequese, proporcionaram, às várias dezenas de pessoas reunidas no salão 
paroquial, uma bela Festa de Natal.  

As peças apresentadas foram preparadas sob a orientação das catequistas, que no final salienta-
ram a dificuldade em reunir e fazer com que todas as crianças e adolescentes participassem,  
pedindo, inclusive, o apoio dos pais para que haja uma maior aproximação das crianças à igreja e 
á catequese.  

O público, na maioria familiares das crianças envolvidas, apreciou muito o que viu e ouviu. 

Seguiu-se um lanche confecionado pelas catequistas e pelos pais.  

TOCA FIXE 

O “TOCA FIXE” é um grupo de percussionis-
tas, com cerca de 10 participantes, que utili-
zam, na construção do seu imaginário rítmi-
co os tambores.  

A  estreia foi durante a festa do segundo 
aniversário do Clube de Jovens REVIVER e é 
mais uma iniciativa deste grupo para manter 
os jovens ocupados com atividades recreati-
vas. O projeto permite aceder a atividades 
lúdicas e culturais favorecendo e promoven-
do o desenvolvimento do seu espírito cívico: 
responsabilidade, abertura, solidariedade e o 
seu envolvimento no coletivo e na vida da 
sua comunidade.  

Aos “TOCA FIXE” desejamos muito sucesso.  
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“MIJINHA” DO MENINO 

Numa forma de reviver as  tradições da nossa terra desta época festiva, a Junta de Freguesia pro-
porcionou aos presentes na última missa do ano, a tradicional “Mijinha” do menino.  

Após a missa, no adro da igreja, ao som da folia em orquestra de Natal, foram servidas bebidas 
tradicionais entre elas o licor de tangerina, que nos fez reviver os tempos de outrora.  



“...a terra deu,  

a terra dá,  

a terra cria,  

homem a terra cria, a terra deu a terra há 

a terra voga a terra dá o que tirar 

a terra acaba com toda má alegria 

a terra acaba com o inseto que a terra cria 

nascendo em cima da terra nessa terra há de viver 

vivendo na terra que essa terra há de comer 

tudo que vive nessa terra  

pra essa terra é alimento...”(Mestre verdelinho) 

Como é sabido, esta freguesia do Pilar é composta pela sua maioria de lavradores, assim sendo vazem as 
suas próprias culturas. 

Antigamente não era como agora, para lavrar a terra usava-se um arado de madeira ou de ferro puxado a 
bois, não se usava adubos nem salitro, usava-se sim estrume que era feito no curral com as vacas, havia 
também o carro de bois que servia para tudo, acartar o estrume para as pastagens, as maçarocas de milho 
para depois aos serões se esgalhar. O ancinho era usado para cobrir o milho e favas, para as malhar usava-
se o mangual e para as limpar uma pá feita de madeira. 

Na época dos milhos não se fazia como hoje que é tudo moído por tratores, antigamente tirava-se a folha 
do milho à mão, deixava-se secar e depois faziam-se gavelas (ou seja montes com as folhas do milho)  
carregavam-se os carros de bois e guardavam-se nas casinhas para servir de comida para as vacas durante 
o inverno. Com as maçarocas faziam-se machucos de milhos e colocavam-se num pião, este milho servia 
para os animais comerem e também para fazerem a farinha para se poder fazer o pão de milho. 

Neste mês de Janeiro semeiam-se as alfaces, as favas, as ervilhas e os alhos. 

Umas boas colheitas para todos. 

Por: Ana Melo 

    

O LABOR DAS  NOSSAS  

GENTES  

SERÕES DE MILHO 

Uma das tradições da nossa freguesia eram os 
serões do Milho...Depois da sua apanha o serão era 
animado com cânticos e histórias, juntavam-se 
parentes e amigos para amarrar ou “esgalhar” o 
milho.  No fim, era servido milho cozido, em grão 
ou em maçaroca, ou então castanhas tudo regado 
com  um bom vinho de cheiro.  
 
Festejar as culturas agrícolas era um modo muito 
próprio de recordar o labor do povo da nossa fre-
guesia,  enquanto comunidade rural tentavam não 
esquecer e passar às gerações vindouras as tradi-
ções e os hábitos genuínos e únicos. Infelizmente 
com o passar do tempo e com a modernização 
estes costumes e tradições foram-se perdendo, 
ficando na memória dos mais jovens através das 
histórias contadas pelos pais e pelos avós.  
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FOTO VENCEDORA DA II EDIÇÃO DO CONCUR-
SO FOTOGRÁFICO RETRATOS DO NORTE autor 
da fotografia Teresa Viveiros.  

FOTO PREMIADA com o 2.º Lugar do Concurso 
Fotográfico RETRATOS DO NORTE. Autor Isidro 
Vieira, Nome Ferreiro de Correntes, Freguesia de 
REMÉDIOS DA BRETANHA.  

 

II EDIÇÃO DO CONCURSO FOTO-
GRÁFICO RETRATOS DO NORTE  

 

“Retratos do Norte” é um projeto da Norte Crescente, financiado pela Direção Regional da Juventude e com 
apoio técnico da AFAA. É um projeto que pretende divulgar a Costa Norte do Concelho de Ponta Delgada, 
não só através do lançamento de um Concurso Fotográfico aberto a todos, mas também através de forma-
ções em fotografia digital, de Raids Fotográficos e de Exposições Fotográficas. 
 
O Concurso Fotográfico “Retratos do Norte” tem como objetivo divulgar e retratar turisticamente, de uma 
forma artística, as seguintes freguesias: Fenais da Luz, São Vicente, Capelas, Santo António, Santa Bárbara, 
Remédios, Ajuda e Pilar da Bretanha.  
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ANO NOVO VIDA NOVA 

Mais de 60 alterações ao Código da Estrada entraram dia 01-01-2014 em vigor, abrangendo a redução da 
taxa de álcool para condutores profissionais e recém-encartados, novas regras para ciclistas e para quem 
circula nas rotundas. 
 
Entre as novas regras que entraram em vigor estão também a obrigatoriedade do uso do cartão de contri-
buinte, caso o condutor não tenha o cartão do cidadão, e a proibição de auriculares duplos durante a con-
dução. 
 
Nas rotundas a circulação também sofre alterações, passando a estar regulamentada e os automobilistas 
que ocupem a faixa da direita sem terem intenção de usar a saída imediatamente a seguir arriscam-se a 
uma coima entre 60 e 300 euros. 
 
O novo Código da Estrada reduz a taxa de álcool permitida para 0,2 gramas por litro de sangue, para os 
condutores em regime probatório (com menos de três anos de carta de condução) e de veículos de socor-
ro ou de serviço urgente, de transportes coletivos de crianças, táxis, automóveis pesados de passageiros e 
de mercadorias perigosas. 
 
Estes condutores, quando apresentarem uma taxa de álcool igual ou superior a 0,2 gramas por litro de 
sangue, serão multados. 
 
As mexidas no Código da Estrada preveem também a criação das zonas residenciais de coexistência, áreas 
partilhadas por peões e veículos, onde vigoram regras especiais de trânsito, tais como limites reduzidos de 
velocidade, nomeadamente a velocidade máxima de 20 quilómetros por hora. 
 
As cadeirinhas passam a partir de hoje de ser obrigatórias para crianças com 1,35 metros ou mais, quando 
até agora a altura era de 1,50 metros. Já a idade, 12 anos, mantém-se inalterada. 
 
Em caso de acidente, além dos habituais testes ao álcool, será também obrigatório o despiste de consumo 
de drogas. 
 
Os ciclistas ganham novos direitos com as regras que entram hoje em vigor, passando a ser equiparados 
aos veículos motorizados. 
 
Os polícias são obrigados a informar o condutor que tem a possibilidade de pagar a coima em prestações, 
quando for superior a 200 euros. As prestações não deverão ter um valor inferior a 50 euros e não exceder 
os 12 meses.  

BOA E SEGURA CONDUÇÃO!!!! 

    

Alterações Código de Estada  

01-01-2014 



Agradece-se a colaboração de todos na próxima Edição , com informações e assuntos que acharem             
interessantes. 

GENTE DA NOSSA TERRA 
Adivinhem, quem É? 

Já foi aprovado e encontra-se para publicação em Diário da 

República o Orçamento de Estado para 2014 aprovado pelo 

Decreto da Assembleia nº191/XII. 

  

Nos termos do referido Decreto as taxas nacionais do imposto 

sobre o valor acrescentado são reduzidas em 20%, aplicando-

se o arredondamento para a unidade superior ou inferior se da 

aplicação da percentagem resultar uma parcela fracionária 

superior ou igual a 0,5 ou inferior a este valor, respetivamente. 

Na anterior redação o limite era de 30%. 

  

Com esta alteração as taxas de IVA, na Região Autónoma dos 

Açores, a partir de 01.01.2014, passam a ser as seguintes: 

•         Taxa Reduzida: 5% 

•         Taxa Intermédia: 10% 

•         Taxa Normal: 18% 

ALTERAÇÃO DA TAXA DE IVA 

Acho que não foi difícil adivinhar 
quem estava na foto da edição ante-
rior, até porque bem visto os traços 
do rosto permanecem quase inalterá-
veis mesmo com o passar do tempo.  
Era o “Ti” Manuel de Melo, aqui fica 
mais uma vez os parabéns pelas suas 
85 primaveras com desejo sincero 
que festeje muitas mais e com muita 
saúde.  

Nesta Edição 

PISTAS: 

Nesta edição vão dois em um...vamos 
lá adivinhar...Pai e Filha...Nascidos e 
criados nesta freguesia...O Pai, infeliz-
mente, já falecido, a filha jovem e ati-
va, casada e mãe de dois filhos.  

 

Depois da edição experimental,  da edição especial de NATAL e ago-
ra a Edição de Ano Novo, a próxima publicação do Boletim informa-
tivo será em Abril, passando a ser trimestral, tornando-se assim, mais 
fácil obter um apoio para a sua impressão e divulgação por todas as 
pessoas da freguesia e não só os que têm acesso digital.  


